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RESUMO

A Educação em Saúde no Ensino Superior tem sido objeto de muitos debates acerca da formação 
profissional em saúde. Portanto, há a discussão eminente acerca da utilização de novas metodo-
logias de ensino a fim de formar profissionais em saúde, com habilidades e competências além do 
domínio técnico-científico, que sejam capazes de criar, planejar, implementar e avaliar políticas e 
ações em saúde para a população e, ao mesmo tempo, solucionar problemas. Para isso, metodo-
logias ativas de aprendizagem, como a Aprendizagem Baseada em Problemas, são utilizadas com 
o propósito de que estudantes da área da saúde adquiram o conhecimento de forma significativa 
e não meramente mecânica, como o ensino tradicional há muitos anos perpetra. Esse estudo tem 
como objetivo analisar a produção científica nacional e internacional acerca dos temas Educação em 
Saúde, Aprendizagem Baseada em Problemas e Aprendizagem Significativa dos últimos cinco anos. 
A maior parte dos estudos evidencia efeitos positivos com a aplicação de novas estratégias de ensino 
e ainda, corrobora a necessidade de mudanças na educação em saúde no ensino superior. Além 
disso, a maioria das publicações se encontram no período de 2007 a 2009 e tem como eixo temático 
a Aprendizagem Baseada em Problemas.
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Aprendizagem; Fonoaudiologia
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aspectos de interesse e relevância social, seja por 
meio da própria área da saúde, seja integrando-o a 
outros setores governamentais1,2.

Diante dessa premissa, as instituições acadê-
micas da área de saúde precisam buscar novas 
estratégias a fim de que a formação profissional dos 
egressos seja adequada à conformidade do sistema 
de saúde, garantindo a qualidade assistencial à 
população. Portanto, o profissional em saúde deve 
ser capaz de criar, planejar, implementar e avaliar 
políticas e ações que visem o bem estar geral de 
determinada comunidade, além de possuir habili-
dades que possam transformar a prática técnica 
em subsídios para fornecer acolhimento e prestar 
cuidados aos vários aspectos de necessidade em 
saúde das pessoas2.

Essas habilidades cabíveis ao profissional 
em saúde deveriam ser construídas ao longo 
da graduação, de forma que o sujeito egresso já 
consiga abranger suas competências para além do 
domínio técnico-científico e permita que o conteúdo 
apreendido seja transmitido e incorporado pelos 

�� INTRODUÇÃO

Há alguns anos, vários debates acerca da 
Educação em Saúde no ensino superior e a 
necessidade de formar profissionais que estejam 
em consonância com os princípios preconizados 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS)1, se fazem 
presentes nas instituições de ensino e na esfera 
governamental da Saúde. Dessa forma, o Ministério 
da Saúde tem investido esforços para integrar as 
políticas públicas aos serviços de saúde, buscando 
também relacionar a prática na graduação com a 
assistência prestada à população. Além disso, o 
profissional inserido na área de Saúde Pública 
deve abranger seu conhecimento além do domínio 
técnico-científico da profissão, para todos os 
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Baseada em Problemas e Aprendizagem 
Significativa dos últimos cinco anos.

�� MÉTODOS

Trata-se de revisão de literatura sistemática8 
realizada em duas etapas: as buscas dos artigos, 
que se iniciaram em Janeiro de 2012 e se esten-
deram até Abril do mesmo ano e a seleção das 
publicações, segundo os critérios de inclusão e 
exclusão.

A primeira etapa foi iniciada com a seleção dos 
descritores, definidos de acordo com a lista DeCS, 
os quais foram “Problem-Based Learning” e “Health 
Education”, bem como os mesmos associados 
ao descritor “Speech, Language and Hearing 
Sciences”. Ainda, foi utilizada a palavra-chave 
“Meaningful Learning”, que não estava catalogada 
na lista DeCS, para aumentar a especificidade dos 
artigos que fossem encontrados. As referências 
bibliográficas das publicações, também foram anali-
sadas a fim de se incorporar novos estudos que não 
estivessem nos resultados das buscas.

Dessa forma, definiram-se os bancos de dados 
utilizados no estudo, a saber: LILACS, MEDLINE e 
IBECS, acessados por meio do Portal Bireme.

Na segunda etapa, foram incluídas publicações 
do tipo artigo com textos completos,nos idiomas 
português ou ingles com sujeitos do genero 
masculino e feminino, compreendidos no período 
de 2007 a 2012, cujo tema principal correspon-
desse ao descritor ou palavra-chave utilizada.	
Foram excluídos os artigos que não pertenciam à 
área da Saúde e que, após análise criteriosa, não 
atendessem à demanda bibliográfica deste estudo.

Segundo os critérios de inclusão adotados 
foram encontrados 277 artigos, dos quais, 66 
artigos pertenciam ao descritor “Problem-Based 
Learning”, 195 à “Health Education” e 16 à palavra-
-chave “Meaningful Learning”. Quando estes 
descritores foram associados a “Speech, Language 
and Hearing Sciences”, apenas a associação com o 
descritor “Health Education” apresentou dois artigos 
resultantes.

Após leitura criteriosa das publicações, 245 
artigos não foram utilizados devido aos critérios de 
exclusão. 

Dessa forma, 32 artigos foram utilizados e anali-
sados no presente estudo (Figura 1).

cidadãos, numa constante situação de empodera-
mento da população3.

Para aquisição de tais habilidades e compe-
tências, as metodologias ativas de aprendizagem 
são pertinentes para incitar o processo de ensino-
-aprendizagem de estudantes, nas quais o discente 
assume o papel de instituidor de seu conhecimento 
e não somente receptor de informações, como 
há muito tempo o ensino tradicional preconiza4. 
Dentre essas metodologias, se destaca a chamada 
“Aprendizagem Baseada em Problemas” (“Problem-
Based Learning – PBL”), que se configura como um 
método aplicável a partir de uma situação-problema, 
na qual o estudante irá utilizar conhecimentos pré 
adquiridos para refletir sobre essa situação e, ao 
mesmo tempo, agregar novas informações àquelas 
já existentes5.

Dessa forma, por meio desse processo no 
qual o sujeito é construtor de seu conhecimento, o 
estudante se torna capaz de adquirir as habilidades 
supracitadas, tão necessárias atualmente no que 
se refere à prática em saúde6.

Entretanto, apenas a aplicação de novas estra-
tégias de ensino não garante que o estudante 
realmente aprenderá o novo conteúdo. Para que 
isso aconteça são necessárias duas condições: 
disposição para aprender e que o conteúdo 
abordado seja interessante e significante. Assim, 
quando um sujeito adquire, incorpora e, ao mesmo 
tempo, transforma um novo conhecimento, além 
de adquirir habilidades e competências antes 
não existentes, há o processo de Aprendizagem 
Significativa, no qual o estudante armazena o 
novo conteúdo e ainda, produz novos significados 
relacionados e permite a construção de atitudes 
profissionais desejáveis6,7.

Deste modo, a metodologia ativa, conhecida 
como “Aprendizagem Baseada em Problemas” 
(Problem-Based Learning) se constitui como meio 
para que os estudantes adquiram conhecimentos 
de forma significativa. Tais processos se configuram 
como estratégias no ensino superior para melhorar a 
qualidade da Educação em Saúde e, indiretamente, 
melhorar a assistência em saúde à população.

Diante do exposto e com o propósito de 
aprofundar os conteúdos sobre as reflexões e 
mudanças sobre a formação acadêmica em saúde, 
o presente estudo tem como objetivo analisar a 
produção científica nacional e internacional acerca 
dos temas Educação em Saúde, Aprendizagem 
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Figura 1 - Descrição das etapas de busca e seleção dos estudos
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visa aproximar o aluno de graduação à prática 
profissional que irá exercer. Além disso, essa 
metodologia tem demonstrado ser uma abordagem 
instrucional capaz de promover a construção de 
conhecimentos pelo próprio sujeito e ainda, deter-
minar que o estudante adquira habilidades críticas 
e analíticas e atitudes profissionais almejáveis9,10. 
Diante dessa prerrogativa, os cursos de graduação 
da área da Saúde têm inserido a PBL como estra-
tégia de ensino nos currículos, a fim de capacitar 
o futuro profissional a criar, implementar, exercer e 
avaliar ações em saúde, em detrimento do método 
de ensino tradicional, que consiste basicamente, na 
transmissão mecânica de informações10.

�� REVISÃO DE LITERATURA

Apresenta-se a seguir a revisão de literatura 
proposta nesse estudo e, para melhor compreensão 
do tema, optou-se por separar em temas segundo 
os descritores utilizados.

Aprendizagem Baseada em Problemas 
(Problem-Based Learning – PBL)

A Aprendizagem Baseada em Problemas 
configura-se como um método de ensino-
-aprendizagem criado na década de sessenta, 
na Universidade McMaster, no Canadá e que 

ESTUDO OBJETIVO MÉTODOS PRINCIPAIS ACHADOS 

Nunes et al, 
20089 

Realizar revisão de literatura acerca 
do ensino de psiquiatria em relação 
à habilidade de comunicação para se 
relacionar com o paciente. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 15 artigos. 

A PBL é uma estratégia educativa 
eficaz em relação ao aprendizado de 
habilidades e atitudes necessárias na 
prática clínica. 

Gomes, Brino, 
Avó, Aquilante, 
200910 

Analisar estudos que comparam 
a utilização da PBL na formação 
médica com o desenvolvimento do 
currículo tradicional do curso de 
Medicina. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 10 artigos. 

Os resultados de desempenho dos 
cursos com PBL são mais positivos 
do que os cursos com o currículo 
tradicional. 

Koh, Khoo, 
Wong, 200811 

Realizar uma revisão de literatura 
sistemática sobre evidências dos 
efeitos da PBL após a graduação em 
Medicina. 

• Revisão 
de literatura 
sistemática; 
• N: 15 artigos. 

O estudo apontou que a PBL possui 
efeitos positivos na aquisição de 
competências necessárias após a 
graduação. 

Vignochi, 
Benetti, 
Machado, 
Manfroi, 200912 

Realizar revisão de literatura acerca 
do tema PBL versus os métodos de 
ensino tradicionais. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 34 artigos. 

A implantação da PBL, faz-se 
necessária para organizar a formação 
acadêmica e gerar um conhecimento 
significativo para o aluno. 

Mitre et al, 
200813 

Realizar revisão de literatura com 
base nas principais transformações 
metodológicas no processo de 
formação dos profissionais em 
saúde. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 70 artigos. 

As transformações metodológicas na 
formação profissional em saúde são 
necessárias, de forma a capacitar os 
profissionais para a prática. 

Junior et al, 
200814 

Realizar revisão de literatura acerca 
da dinâmica de funcionamento do 
PBL. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 21 artigos. 

A maioria dos estudos recentes não 
apontam diferenças no desempenho 
dos alunos egressos de currículos 
PBL quando comparados a currículos 
tradicionais. 

N - número de artigos 

Figura 2 - Síntese dos estudos referentes à Aprendizagem Baseada em Problema do tipo revisão de 
literatura 
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a partir da vivência de experiências significativas9,10. 

Apenas uma das publicações enfatizou o efeito 
da PBL aplicada durante a formação em saúde 
após a graduação com benefícios em relação às 
dimensões cognitivas e sociais no campo profis-
sional11. Um desses estudos relatou a prática da 
PBL no ensino de psiquiatria, relacionando os 
dados da literatura com a aquisição de habilidades 
de comunicação, bem como atitudes profissionais 
no que se refere ao trabalho em equipe, liderança 
de grupo e postura humanística frente às situações 
de trabalho no estágio12. Ainda nesse contexto, 
dois estudos realizaram uma comparação entre a 
educação com o ensino tradicional e com a PBL13,14. 
Em um destes, o pesquisador apontou efeitos 
positivos com a aplicação da PBL13 e no outro, o 
autor afirma que estudos recentes não apontam 
diferenças de desempenho de aprendizagem entre 
a PBL e o ensino tradicional14. 

Em relação aos estudos experimentais, 
foram selecionadas nove publicações, e todas se 
constituem como estudos transversais15-23. 

De acordo com 86,6% dos estudos verificados 
em relação à PBL, a Aprendizagem Baseada em 
Problemas mostra-se eficaz no que se refere à sua 
aplicação nas instituições de ensino de graduação 
na área de Saúde. Vale ressaltar, que todos os 
estudos não utilizaram somente diferentes estra-
tégias de ensino, mas também empregaram o 
ensino convencional. Esclarece-se que o ensino 
tradicional é importante para que o estudante já 
tenha um conhecimento prévio sobre o conteúdo 
que será abordado em um grupo tutorial baseado 
na PBL, fato que contribui para a Aprendizagem 
Significativa.

Dentre as quinze publicações referentes à 
Aprendizagem Baseada em Problemas observou-se 
que: seis artigos são do tipo revisão de literatura9-14; 
cinco relatam efeitos positivos quanto à aplicação 
da PBL no currículo de cursos da área da Saúde9-13; 
dois artigos destacam a importância de reformas 
curriculares no que tange à organização do período 
de formação acadêmica, salientando a neces-
sidade da inserção de uma educação problemati-
zadora, que incite a construção de conhecimentos 
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ESTUDO OBJETIVO MÉTODOS PRINCIPAIS ACHADOS 

Lewis et al, 
200915 

Comparar as diferenças entre os 
agentes estressores de um curso 
de Medicina entre estudantes 
submetidos à PBL e estudantes não 
submetidos à PBL. 

• Quantitativo, 
qualitativo, 
descritivo e 
transversal; 
• N: 280 
estudantes de 
Medicina. 

Os maiores agentes estressores foram 
problemas pessoais e financeiros, os 
quais podem afetar o desempenho 
acadêmico para ambos grupos. 

Tavakol, 
Denick, 200916 

Investigar qual a opinião dos 
educadores de graduação em 
Medicina acerca da metodologia 
PBL. 

• Qualitativo, 
Descritivo e 
transversal; 
• N: 39 
professores de 
Medicina. 

Muitos participantes valorizaram a 
importância da metodologia PBL na 
prática e teorização da Medicina. 

Paranhos, 
Mendes, 201017 

Caracterizar a percepção de 
estudantes em relação ao processo 
de ensino-aprendizagem em 
disciplinas no curso de Enfermagem. 

• Qualitativo, 
descritivo, 
exploratório e 
transversal; 
• N: 62 
estudantes de 
Enfermagem. 

Os estudantes valorizaram as 
disciplinas, de modo que se tornam 
integradoras da teoria e da prática. 

Lira, Lopes, 
201118 

Avaliar a eficácia da estratégia 
de ensino sobre diagnósticos de 
enfermagem, baseada na PBL. 

• Qualitativo, 
experimental e 
transversal; 
• N: 35 
estudantes de 
Enfermagem. 

Houve eficácia de estratégia educativa 
sobre diagnósticos de Enfermagem, 
fundamentada na PBL, por meio de um 
pré e pós teste. 

Schlett et al, 
201019 

Avaliar as diferenças comparando- 
se graduandos que receberam a 
metodologia PBL no currículo e 
aqueles que receberam a educação 
tradicional. 

• Quantitativo, 
qualitativo, 
descritivo e 
transversal; 
• N: 4821 
médicos. 

A percepção sobre as competências 
necessárias para o trabalho em saúde 
são similares entre profissionais do 
currículo PBL e do currículo tradicional. 

Machado, 
Bollela, Vieira, 
200820 

Comparar as diferentes perspectivas 
dos avaliadores de grupos tutoriais 
baseados na PBL com alunos do 
primeiro ano de Medicina de 2004 a 
2007. 

• Quantitativo, 
qualitativo, 
descritivo e 
transversal; 
• N: 349 
estudantes de 
Medicina. 

Não houve diferença significativa entre 
a auto-avaliação dos estudantes e a 
avaliação entre seus pares. Porém, a 
avaliação dos avaliadores demonstrou 
diferenças significativas. 

Spinello, 
Fichbach, 
200821 

Investigar a eficácia do uso de uma 
comunidade na web baseada na 
PBL que simula situações em Saúde 
Pública. 

• Qualitativo, 
descritivo e 
transversal; 
• N:21 estudantes 
de cursos da área 
de saúde. 

O uso de simulações na web promoveu 
a eficácia no aprendizado quanto aos 
temas trabalhados. 

Gomes et al, 
200922 

Avaliar os resultados do curso de 
Medicina da Famema, tomando 
como referência, a formação 
profissional ancorada na PBL. 

• Qualitativo, 
descritivo e 
transversal; 
• N: 10 médicos. 

Os egressos demonstram ser capazes 
de adquirir as habilidades necessárias 
para a prática médica. 

Sardo, Sasso, 
200923 

Desenvolver uma prática 
educativa de PBL em Reanimação 
Cardiopulmonar/ Suporte Básico 
de Vida com os alunos do curso de 
graduação em Enfermagem. 

• Qualitativo, 
descritivo, 
exploratório e 
transversal; 
• N: 24 
estudantes de 
Enfermagem. 

A metodologia de ensino PBL 
demonstrou ser eficaz no processo de 
aquisição do conhecimento e solidificou 
o que o ensino tradicional já havia 
realizado. 

Legenda: N - número de sujeitos de pesquisa 

Figura 3 - Síntese dos estudos experimentais referentes à Aprendizagem Baseada em Problemas
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Apenas uma pesquisa23 não enfatizou a PBL de 
forma direta, avaliando seus efeitos em relação ao 
conhecimento adquirido, mas realizou uma compa-
ração entre os agentes estressores de estudantes 
que tinham aulas baseadas na PBL e estudantes 
que tinham aulas tradicionais. Dessa forma, aplicou-
-se um questionário com várias opções de agentes 
estressores e os pesquisadores verificaram que não 
há diferenças significantes entre as opiniões das 
duas turmas e que as opções mais marcadas foram 
problemas pessoais e financeiros, ou seja, esses 
fatores podem afetar o desempenho acadêmico e 
bem-estar de ambos os grupos.

Aprendizagem Significativa
A Teoria da Aprendizagem Significativa, proposta 

por David Ausubel em 1980, afirma que um sujeito 
consegue aprender significativamente determinado 
conteúdo, no momento em que consegue incor-
porar e agregar novas informações àquelas que já 
estavam presentes em sua estrutura cognitiva, as 
quais o autor denomina “subsunçores”.  Assim, para 
que haja aprendizagem significativa, são neces-
sárias duas condições: disposição para aprender 
e que o conteúdo exposto seja significativo para 
o aprendiz. Nesse processo, no qual os conceitos 
se tornam mais abrangentes, a interação entre o 
novo conhecimento e o previamente adquirido faz 
com que ambos se modifiquem e se tornem mais 
consistentes para o indivíduo24.

Todos os estudos24-30 relacionados à 
Aprendizagem Significativa corroboram a utilização 
de metodologias ativas de aprendizagem para que 
o estudante adquira o conhecimento necessário à 
prática clínica. Dessa forma, esta teoria se configura 
como uma importante corrente pedagógica a ser 
abordada nos cursos da área da saúde, de forma 
que o discente consolide seu conhecimento e possa 
utilizá-lo em sua vida profissional no futuro.

Aproximadamente 55,5% destes estudos 
relataram a experiência da utilização da PBL com 
a realização de atividades direcionadas e supervi-
sionadas, em que posteriormente foi verificado o 
efeito dessa estratégia de ensino nos estudantes. 
Três pesquisas relataram a utilização da PBL com 
conteúdos da área da Saúde adversos15-17. Houve 
ainda, duas publicações16,17 que relataram a visão 
dos educadores frente à aplicação da PBL. Uma 
destas utilizou a aplicação de questionários e a 
realização de fóruns de discussão para investigar 
a opinião dos educadores em relação à metodo-
logia aqui descrita16. Outra publicação estudou a 
percepção dos educadores em relação a grupos 
tutoriais baseados na PBL, realizados com alunos 
de um curso de Medicina17. Ambos os estudos 
evidenciaram que as opiniões dos educadores 
corroboram a utilização da PBL, como estratégia de 
ensino. 

Outras pesquisas mencionadas tiveram efeitos 
positivos em relação à aprendizagem com o 
método PBL18,19-23. Algumas universidades já têm 
implantado disciplinas no curso de graduação que 
utilizam a estratégia PBL no ensino. Dessa forma, 
três estudos descrevem a experiência de alunos 
com disciplinas nesta conformidade, considerando 
que não foi realizada qualquer atividade extra-curri-
cular19-21. Um pesquisador concluiu que não houve 
diferença entre a percepção de estudantes que 
tiveram aulas baseadas na PBL e que receberam 
apenas a abordagem do ensino tradicional19. Duas 
das publicações evidenciaram que os estudantes 
adquiriram conhecimentos profundos quanto aos 
conteúdos trabalhados20,21. Um dos estudos relatou 
a aplicação da PBL na web, utilizando situações 
problema na área de Saúde Pública21. Outro 
estudo22 utilizou a disciplina de “Ressuscitação 
cardiopulmonar” de um curso de Enfermagem, 
para realizar tarefas que envolviam a resolução de 
problemas referentes ao conteúdo abordado. 
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Ainda nesse contexto, uma publicação26 atenta 
para o conceito de empowerment, que significa 
possuir habilidades pessoais capazes de adquirir e 
transmitir conhecimento, e enfatiza a relação que 
deve ser estabelecida entre saúde e educação 
durante a graduação. Diante dessa prerrogativa da 
Aprendizagem Significativa, um estudo27 aborda a 
importância da Educação Permanente, não só no 
período de formação acadêmica, mas durante toda 
a vida profissional, de forma a garantir a veracidade 
das informações transmitidas e facilitando o 
aprendizado da equipe de saúde, cliente, família e 
comunidade. 

Foram selecionadas quatro publicações24-27 do 
tipo revisão de literatura integrativa, sendo que 
todas reafirmam a necessidade da aprendizagem 
ser um processo contínuo, tanto no meio acadêmico 
quanto no meio profissional. Um destes estudos24 
salienta a necessidade de maior participação do 
estudante no seu processo ensino-aprendizagem, 
abolindo a transmissão mecânica de conheci-
mentos pelo professor. Outro estudo25 apresenta 
uma discussão sobre narrativas da prática clínica 
realizadas por estudantes de Enfermagem, na 
qual se constatou que os relatos foram eficazes 
na construção de conhecimentos pelos alunos. 

ESTUDO OBJETIVO MÉTODOS PRINCIPAIS ACHADOS 

Gomes, et al, 
200824 

Realizar revisão de literatura dos 
principais aspectos da Teoria da 
Aprendizagem Significativa e sua 
aplicação no ensino médico. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 36 artigos. 

A Aprendizagem Significativa é uma 
corrente pedagógica importante no que 
se refere ao processo de educação em 
Medicina. 

Albuquerque, 
Moreira, 
Martins, 201025 

Realizar revisão de literatura sobre 
as possibilidades de utilização de 
narrativas da prática como estratégia 
de ensino em saúde. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 18 artigos. 

As narrativas de prática em saúde se 
mostram uma importante estratégia 
para a construção de conhecimento. 

Chiesa et al, 
200726 

Realizar revisão de literatura 
acerca do processo de formação 
dos profissionais em saúde na 
perspectiva da Promoção em Saúde. 

· Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 10 artigos. 

O processo de formação de 
profissionais em saúde, aponta para a 
necessidade de se vivenciar situações 
relacionadas à saúde e educação 
durante a graduação. 

Oliveira et al, 
201127 

Realizar revisão de literatura sobre o 
processo de educação permanente 
em saúde em relação à área de 
enfermagem. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 50 artigos. 

O enfermeiro deve buscar a educação 
permanente de forma a promover o 
aprendizado em saúde de sua equipe, 
família, comunidade e paciente. 

Legenda: N - número de artigos 

Figura 4 - Síntese dos estudos referentes à Aprendizagem Significativa do tipo revisão de literatura 
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sujeitos de pesquisa adquiriram a Aprendizagem 
Significativa acerca dos conteúdos abordados. 

Educação em Saúde
A Educação em Saúde no Ensino Superior vem 

sendo pauta de muitos debates ao longo de duas 
décadas, principalmente após a institucionalização 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) em 1996 e da regulamentação das Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN) em 200132, onde se 
discute a necessidade de transformações no que 
se refere à reflexão crítica dos profissionais de 
saúde, a fim de atender as atuais conformidades 
do Sistema Único de Saúde. Nesta linha de ação, 
objetiva-se formar profissionais competentes e 
cidadãos conscientes de seus direitos e deveres, 
além de capacita-los a transformar uma deter-
minada situação de acordo com a realidade em que 
se encontram. Além disso, as instituições de ensino 
superior em saúde, devem buscar implementar 
estratégias de ensino e docentes capazes de incitar 
os processos supracitados33.

Os estudos experimentais28-31 apresentam em 
geral, resultados positivos em relação à aquisição 
de conhecimentos pelos estudantes de acordo 
com as atividades realizadas. Em uma destas 
publicações28 o pesquisador observou a atuação 
de dois médicos de uma Equipe de Saúde da 
Família e verificou que esta atuação está distante 
do que é preconizado pelo Sistema Único de 
Saúde, indicando que o processo de aquisição de 
conhecimento por estes profissionais não foi e não 
está sendo adequado. Dois estudos29,30 relatam a 
experiência de estudantes na prática profissional 
e, desse modo, constatou-se que eles adquiriram 
o conhecimento na área envolvida de cada estudo 
e, ainda, obtiveram habilidades para lidar com 
situações imprevisíveis da prática clínica. Em 
uma publicação31 descreve-se como professores 
criaram um instrumento baseado em metodologia 
ativa de aprendizagem e posteriormente aplicaram 
nos estudantes. O resultado desta experiência foi 
considerado positivo, visto que se concluiu que os 

ESTUDO OBJETIVO MÉTODOS PRINCIPAIS ACHADOS 

Melo, Demarzo, 
Huber, 200828 

Descrever a atuação de alunos de 
Medicina em relação à Aprendizagem 
Significativa na área de genética 
médica. 

• Descritivo, 
qualitativo e 
transversal; 
• N: 60 
estudantes de 
Medicina. 

Os estudantes puderam adquirir 
conhecimentos consistentes em 
genética médica, por meio da atuação 
na prática médica ambulatorial. 

Lavado et al, 
200729 

Avaliar o processo de trabalho do 
médico no Programa Saúde da 
Família. 

• Qualitativo, 
exploratório e 
transversal; 
• N: 2 médicos de 
equipes ESF. 

A atuação dos médicos está distante 
do processo de trabalho em equipe e 
de humanização do atendimento, tanto 
preconizados pelo SUS. 

Marin et al, 
200730 

Demonstrar as possibilidades de 
ensino-aprendizagem por meio 
de confronto com as situações da 
prática. 

• Qualitativo, 
exploratório e 
transversal; 
• N: 3 estudantes 
de Enfermagem. 

Os estudantes adquiriram novas 
habilidades de lidar com situações 
na prática, promovendo assim, 
Aprendizagem Significativa dos 
conteúdos. 

Tronchin et al, 
200831 

Relatar a experiência da construção 
de um instrumento de avaliação 
discente. 

· Qualitativo, 
exploratório e 
transversal; 
• N: 4 professores 
de Enfermagem. 

Foi possível construir o instrumento de 
avaliação de estudantes baseado em 
metodologias ativas de aprendizagem. 

Legenda: N - número de sujeitos de pesquisa. 

Figura 5 - Síntese dos estudos experimentais referentes à Aprendizagem Significativa 
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prática docente no ensino em saúde e propõem que 
as estratégias empregadas incitem o pensamento 
crítico e reflexivo dos estudantes. Com isso, o autor 
sugere que é necessário substituir o modelo tradi-
cional por outros modelos que sejam capazes de 
promover estes processos. Uma das publicações34 
enfoca a interdisciplinaridade como um fator impor-
tante de aprendizado em saúde, mesmo que isso 
seja trabalhado ainda no meio acadêmico. O autor 
afirma que mudanças na formação já estão sendo 
realizadas, porém, vários fatores, como a inter-
disciplinaridade de uma equipe de saúde, estão 
distantes do ideal. 

Todas as publicações do tipo revisão de 
literatura32-34 referentes à Educação em Saúde 
afirmam a importância da ocorrência de transfor-
mações no âmbito do Ensino Superior dos cursos 
de saúde em geral, entretanto, cada publicação 
enfoca um aspecto diferente. 

Um desses estudos32 corrobora a implantação 
de políticas de pró-mudanças nas quais haja o 
engajamento da sociedade, dos estudantes, dos 
professores e dos usuários do SUS, sendo que para 
que isso ocorra é preciso o apoio a novas lideranças 
e que haja “estímulo qualificador”. Outro estudo33 
realiza uma discussão sobre as alternativas à 

ESTUDO OBJETIVO MÉTODOS PRINCIPAIS ACHADOS 

Gonzalez, 
Almeida, 201032 

Realizar revisão de literatura 
sobre as iniciativas de mudanças 
da formação superior em saúde 
implantadas no Brasil, por meio de 
análise histórica. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 50 artigos. 

Novas políticas públicas de pró- 
mudanças devem ser construídas 
coletivamente na formação, focando 
os sujeitos envolvidos, os docentes, os 
estudantes e usuários do SUS. 

Ratto, Silva, 
201133 

Realizar revisão de literatura acerca 
da educação em saúde de acordo 
com a Interdisciplinaridade entre 
os profissionais, bem como suas 
atitudes como grupo. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 19 árticos. 

As mudanças na educação em saúde, 
têm ocorrido, de fato. Só não é possível 
ainda, saber se essas mudanças 
foram incorporadas, se as equipes já 
trabalham em conjunto. 

Rodrigues et al, 
200834 

Realizar revisão de literatura 
apontando alternativas à prática 
docente nos cursos de graduação 
em Enfermagem. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 19 artigos. 

E necessário substituir o modelo 
tradicional por modelos que 
exijam o pensamento crítico na 
prática profissional e no ensino em 
Enfermagem. 

Legenda: N - número de artigos 

Figura 6 - Síntese dos estudos referentes à Educação em Saúde do tipo revisão de literatura 
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estudantes, nas instituições de ensino superior, 
sendo que a grande parte dos sujeitos considerou 
muito importante a abordagem destes aspectos 
na graduação. Além destes aspectos, um estudo 
nacional38 aborda a opinião de estudantes sobre 
o processo de formação para a vida profissional 
segundo os preceitos do Sistema Único de Saúde 
(SUS). De acordo com os resultados, apesar de já 
haver outras estratégias de ensino implantadas, 
os alunos consideraram frágeis as maneiras pelas 
quais essas práticas são realizadas. 

Assim como em todos os cursos da área da 
saúde, a Fonoaudiologia vem se inserindo no 
campo da promoção de saúde, na Atenção Básica. 
Para isso, a formação do fonoaudiólogo não deve 
ser diferente do que já foi descrito, ou seja, deve 
contemplar a reflexão crítica do profissional no que 
se refere ao planejamento, implantação e avaliação 
de políticas públicas em saúde que visem não só a 

Foram selecionados quatro estudos35-38 
experimentais, que também abordam, embora 
de maneiras diferentes, a Educação em Saúde. 
A primeira publicação citada35 trata da questão da 
formação docente e discente em saúde e como esse 
processo influencia na formação acadêmica, profis-
sional e posteriormente a assistência à população. 
O autor refere que faltam requisitos de qualificação 
docente, o que pode comprometer a qualidade da 
educação ofertada aos estudantes e indiretamente 
afetar a prestação de serviços à população. 

Outro estudo36 apresenta o processo de 
construção e aplicação de um instrumento que 
avalia as crenças dos estudantes frente às 
situações vividas no meio acadêmico. Este instru-
mento demonstrou ser importante para adequar as 
estratégias de ensino na graduação, apresentando 
qualidades psicométricas adequadas. Uma publi-
cação37 apresenta pesquisa acerca do interesse 
do ensino de Direitos Humanos em saúde aos 

ESTUDO OBJETIVO MÉTODOS PRINCIPAIS ACHADOS 

Almeida, 
Soares, 201135 

Analisar como se processa o ensino 
de educação em saúde em cursos 
de graduação em Enfermagem 
atualmente. 

• Qualitativo, 
descritivo, 
exploratório e 
transversal; 
• N: 13 
professores de 
Enfermagem. 

Os requisitos de qualificação do 
corpo docente contribuem para uma 
formação insuficiente, no que se refere 
ao pensamento crítico e à prática em 
Enfermagem. 

Polydoro, 
Guerreiro- 
Casanova, 
201036 

Apresentar o processo de construção 
e buscar evidências de validade da 
escala Auto-eficácia na formação 
superior. 

• Quantitativo, 
qualitativo, 
descritivo e 
transversal; 
• N: 535 
estudantes de 
cursos das áreas 
de ciências 
humanas, exatas 
e da saúde. 

Evidencia-se que os dados se 
adequaram à aplicação do instrumento 
para mensuração da auto-eficácia na 
formação superior. 

Cotter et al, 
200937 

Determinar a natureza, interesses 
e extensão dos direitos de saúde, 
segundo os direitos humanos nas 
Escolas de Medicina e de Saúde 
Pública. 

• Quantitativo, 
qualitativo, 
descritivo e 
transversal; 
• N: 108 
estudantes de 
Medicina e Saúde 
Pública. 

A maioria dos estudantes das Escolas 
de Medicina e de Saúde Pública 
acreditam que o ensino de direitos 
humanos é importante na prática em 
saúde. 

Costa, Miranda 
201038 

Identificar a opinião de graduandos 
sobre seu processo de formação 
para o SUS. 

• Qualitativo, 
exploratório, 
descritivo e 
transversal; 
• N: 30 
estudantes de 
Enfermagem. 

A implementação de estratégias de 
ensino que corroborem para atuação 
crítica na prática, se mostraram frágeis. 

Legenda: N - sujeitos de pesquisa. 

Figura 7 - Síntese dos estudos experimentais referentes à Educação em Saúde 
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alternativas ao ensino tradicional, para que essa 
reflexão crítica necessária na atuação profissional 
seja alcançada durante a graduação.

saúde biológica de um sujeito, mas um bem-estar 
físico e mental39.

Assim, os achados na literatura corroboram, 
novamente, a implantação de estratégias de ensino 

ESTUDO OBJETIVO MÉTODOS PRINCIPAIS ACHADOS 

Santos, 
Rodrigues, 
200739 

Realizar revisão de literatura sobre 
a necessidade da inclusão de uma 
disciplina de psicologia no curso de 
graduação de Fonoaudiologia. 

• Revisão 
de literatura 
integrativa; 
• N: 12 artigos. 

O fonoaudiólogo precisa ter uma 
atuação multidisciplinar na prática, 
sendo necessário o ensino de 
aspectos da Psicologia no currículo. 

Goulart, 
Henckel, 
Klering, Martini, 
201040 

Relatar a experiência de atuação 
fonoaudiológica para promoção da 
saúde baseada em visita domiciliar. 

• Qualitativo, 
descritivo e 
transversal; 
• N: 30 visitas 
fonoaudiológicas 
domiciliares. 

A atuação fonoaudiológica em visitas 
domiciliares constitui importante 
ferramenta para a prática de 
promoção de saúde, contribuindo 
para a aprendizagem significativa dos 
estudantes. 

Legenda: N - número de artigos ou sujeitos de pesquisa 

Figura 8 - Síntese dos estudos referentes à Educação em Saúde e Fonoaudiologia 

Foi encontrada uma publicação do tipo revisão 
de literatura39 que relaciona a Educação em Saúde 
e a Fonoaudiologia. Este estudo39 afirma a neces-
sidade da implantação de disciplina referente à 
Psicologia nos cursos, salientando a importância da 
visão interdisciplinar na graduação. 

Apenas um estudo40 experimental foi encontrado, 
sendo que este trata do relato de visitas fonoaudio-
lógicas domiciliares, nas quais se constatou que 
os estudantes participantes da pesquisa, conside-
raram as visitas como importantes ferramentas para 
a promoção de saúde das famílias e, ao mesmo 
tempo, excelentes estratégias para o aprendizado.

A Educação em Saúde no Ensino Superior vem 
sofrendo mudanças positivas ao longo do tempo, 
visando a implementação de estratégias de ensino 
que posicionem o aluno como centro do apren-
dizado, ou seja, que ele seja o provedor e o detentor 
de seu próprio processo ensino-aprendizagem. 
Tais mudanças são justificadas pela nova confor-
midade da situação em saúde não só no Brasil, 
mas também internacionalmente, o que exige uma 

visão generalista, reflexiva e crítica do profissional 
inserido na área. Esta prerrogativa não se insere 
somente no ponto de vista da implementação de 
políticas públicas ou ações em saúde, mas também 
na visão do profissional em saúde para possíveis 
problemas e soluções plausíveis em determinada 
situação. 

�� CONCLUSÃO

A maioria dos estudos foi publicada no período 
de 2007 a 2009 e tem como eixo temático a 
Aprendizagem Baseada em Problemas. Ainda, a 
maior parte das publicações evidenciam efeitos 
positivos com a aplicação de novas estratégias de 
ensino.

Dessa forma, a maioria das publicações fomenta 
a necessidade de mudanças na Educação em 
Saúde no ensino superior, de modo a promover 
a Aprendizagem Significativa dos egressos na 
carreira profissional.
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